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Resumo 

Xylosandrus compactus (Coleoptera: Curculionidade: Scolytinae) é um inseto-praga com ampla ocorrência em 114 

países, causando danos tanto na produção de mudas quanto em árvores de aproximadamente 220 espécies, incluindo 

Aniba rosaeodora Ducke (Pau-rosa). No Brasil, X. compactus já tem ocorrência nos estados do Amazonas, Bahia, 

Espírito Santo, Minas Gerais, Pará, Rondônia e Tocantins. Devido à dificuldade de manejar e controlar essa praga, o 

objetivo do estudo foi avaliar a eficiência das armadilhas Carvalho-47, IAPAR e PET-SM, utilizando 30 ml de isca, 

sendo álcool 70° ou mistura de metanol mais álcool 70° (3:1). As coletas foram realizadas quinzenalmente, durante 12 

meses. O experimento foi desenvolvido em Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC) em esquema fatorial 3 x 2 

(3 tipos de armadilhas x 2 tipos de isca) com 4 repetições cada. Após um ano de monitoramento, capturou-se 2.463 

indivíduos, registrando-se perdas reduzidas de 21,42% na produção de mudas de A. rosaeodora. Não houve interação 

significativa estatisticamente entre armadilhas e iscas. A isca composta de metanol mais álcool 70° (3:1) foi mais 

eficiente que o uso somente de álcool 70°. As armadilhas IAPAR e PET-SM, foram melhores na captura de X. 

compactus. Assim, recomendamos esses dois modelos, utilizando metanol mais álcool 70° (3:1) como isca, para 

reduzir os custos de investimento em inseticidas ineficientes e evitar perdas na produção de mudas. 

Palavras-chave: Amazonas; Inseto-praga; Pau-rosa; Viveiros. 

 

Abstract  

Xylosandrus compactus (Coleoptera: Curculionidade: Scolytinae) is a pest insect with widespread occurrence in 114 

countries, causing damage to both seedlings and trees production of approximately 220 species, including Aniba 

rosaeodora Ducke (Rosewood). In Brazil, X. compactus already occurs in the states of Amazonas, Bahia, Espírito 

Santo, Minas Gerais, Pará, Rondônia and Tocantins. Due to the difficulty of handling this pest, this study aimed to 

evaluate the efficiency of the Carvalho-47, IAPAR, and PET-SM traps, using 30 ml of bait, with it being 70° alcohol 

or a mixture of methanol and 70° alcohol (3:1). The collections were carried out weekly over for 12 months. The 

experiment was conducted in a Completely Randomized Design (CRD) in a 3 x 2 factorial scheme (3 types of traps x 

2 types of bait) with 4 repetitions each. After one year of monitoring, 2.463 individuals were captured, recording 
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reduced losses of 21.42% in the seedling production of A. rosaeodora. There was no statistically significant 

interaction between traps and baits. The bait composed by methanol plus 70° alcohol was more efficient than the use 

of 70° alcohol alone. IAPAR and PET-SM trap models were more efficient in capturing X. compactus. Therefore, we 

recommend these two models, using methanol plus 70° alcohol as bait, to reduce investment costs in ineffective 

insecticides and avoid losses in seedling production. 

Keywords: Amazonas; Pest insect; Rosewood; Traps. 

 

Resumen  

Xylosandrus compactus (Coleoptera: Curculionidade: Scolytinae) es un insecto plaga con amplia distribución en 114 

países, causando daños en la producción de plántulas, como también, en árboles de aproximadamente 220 especies, 

incluyendo Aniba rosaeodora Ducke (Palo de rosa). En el Brasil, X. compactus ya fue registrado en los estados del 

Amazonas, Bahía, Espíritu Santo, Minas Gerais, Pará, Rondônia y Tocantins. Por tanto, el objetivo del estudio fue 

evaluar la eficiencia de las armadillas Carvalho-47, IAPAR y PET-SM, utilizando 30 ml de sustancia atractiva, siendo 

alcohol 70° o mezcla de metanol más alcohol 70° (3:1). Las colectas fueron realizadas quincenalmente, durante 12 

meses. El experimento fue instalado en Diseño Completamente al Azar (DCA) con arreglo factorial 3 x 2 (3 tipos de 

armadillas x 2 tipos de sustancia atractiva) con 4 repeticiones por tratamiento. Después de un año de seguimiento, se 

capturó 2.463 individuos, registrándose pérdidas reducidas de 21,42% en la producción de plántulas de A. rosaeodora. 

No hubo interacción significativa estadísticamente entre armadillas y sustancias atractivas. La sustancia atractiva 

compuesta de metanol más alcohol 70° (3:1) fue más efectiva que el uso de solamente alcohol 70°. Las armadillas 

IAPAR y PET-SM, fueron más eficientes en la captura de X. compactus. De esa manera, recomendamos esos dos 

modelos, utilizando metanol más alcohol 70° (3:1) como sustancia atractiva, para reducir los costos de inversión en 

insecticidas ineficientes y evitar pérdidas en la producción de plántulas. 

Palabras clave: Amazonas; Insecto plaga; Palo de rosa; Viveros. 

 

1. Introdução 

Aniba rosaeodora Ducke é uma espécie com destaque internacional no mercado de produtos florestais, principalmente 

pelo óleo essencial, rico em linalol, presente em troncos, galhos e folhas, amplamente utilizado pela indústria da perfumaria e 

cosméticos (Krainovic et al., 2017). Durante a década de 1960, a exploração seletiva desta espécie causou sua redução 

populacional em áreas naturais, provocando sua inclusão na lista de espécies ameaçadas de extinção do Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente (IBAMA, 1992), assim como no apêndice II da Convenção sobre Comércio Internacional das Espécies da 

Flora e Fauna Selvagens em Perigo de Extinção (CITES, 2010). 

Apesar dos esforços para estabelecer protocolos de propagação in vitro, a produção de mudas de A. rosaeodora, 

continua sendo via semente, fator limitado pela sazonalidade na formação de frutos, que ocorre irregularmente (Spironello et 

al., 2004). Nos municípios de Manaus, Maués e Apuí, os preços das mudas de A. rosaeodora variam entre R$ 10 e R$ 15 

unidade-1, com demanda anual de até 32.000 mudas, cuja quantidade não pode ser alcançada, devido à escassez de material 

biológico e limitações durante a produção de mudas (Lara et al., 2021). 

Uma das limitações está relacionada diretamente com os ataques constantes de Xylosandrus compactus (Coleoptera: 

Curculionidade: Scolytinae), um inseto-praga que causa danos tanto na produção de mudas quanto em árvores de 

aproximadamente 220 espécies distribuídas em 62 famílias (Ngoan et al., 1976), sendo que a lista de espécies afetadas vem 

aumentando consideravelmente. Atualmente, a Organização Europeia e Mediterrânica de Proteção de Plantas indica que a 

distribuição de X. compactus, está em 114 países de cinco continentes (África, América, Ásia, Europa e Oceania) (EPPO, 

2021). Apesar de não ser uma praga específica de A. rosaeodora, X. compactus é uma das principais causas de perda de mudas 

em viveiros. Esse inseto inicia o ataque à planta-hospedeira com um orifício no caule, em seguida forma galerias que atingem 

os vasos condutores do xilema e floema, provocando a desidratação e causando a mortalidade das mudas (Morais et al., 2009). 

Apesar do visível impacto causado por X. compactus, existem problemas para detectar os primeiros sinais de invasão desta 

espécie na área de produção, fato que poderia estar relacionado com o comprimento dos insetos, que varia entre 1,3 mm e 1,7 

mm, sendo imperceptíveis a olho nu (Gallego et al., 2017). Segundo Greco e Wright (2015), os adultos permanecem no interior 

do hospedeiro, produzindo uma nova geração de insetos em aproximadamente 28 dias, alimentando-se por meio do cultivo de 
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fungos de ambrosia (Fusarium, Lasiodiplodia e Ceratocystis), carregados na base do mesonoto e pronoto (Asman et al., 2021). 

Quanto às estratégias de controle, o tratamento químico parece ser pouco eficiente, pois o inseto encontra-se protegido 

por uma barreira física proporcionada pelas galerias no interior do caule, reduzindo as possibilidades de ação dos inseticidas 

pelo contato direto (Leza et al., 2020). Em relação à implementação do manejo integrado de pragas, é necessário obter um 

conjunto de informações comportamentais do inseto relacionadas à flutuação populacional, capacidade de voo, e outras 

características que permitam elaborar técnicas de amostragem eficazes (Greco & Wright 2015). Uma alternativa poderia ser o 

uso de armadilhas com semioquímicos, que permitem atrair e capturar os indivíduos da subfamília Scolytinae (Carvalho & 

Trevisan, 2015; Nascimento et al., 2020). Existem diferentes modelos de armadilhas brasileiras que já foram testadas em 

diferentes culturas, destacando-se o modelo IAPAR, desenvolvida pelo Instituto Agronômico do Paraná, amplamente utilizada 

no controle da broca-do-café Hypothenemus hampei (Ferrari, 1867) (IAPAR, 1972; Silva et al., 2006); a armadilha Carvalho-

47, desenvolvida na Universidade Federal do Rio de Janeiro (Carvalho, 1998), testada em plantios de Eucalyptus urophylla S. 

T. Blake e Eucaliptus grandis Hill ex. Maiden associados a 13 espécies de escolitíneos (Monteiro et al., 2018), como também 

em plantios de Eucalyptus urograndis e em consórcio de Bertholletia excelsa Humnn. & Bonpl e Hevea brasiliensis Muell. 

Arg, capturando escolitíneos em diferentes ambientes florestais (Carvalho et al., 2019); e por último, a armadilha PET-SM, 

desenvolvida na Universidade Federal de Santa Maria (PET-SM) (Murari et al., 2012), e testada em plantios de Tectona 

grandis Linn. F (Souza et al., 2016) e em povoamentos de Acacia mearnsii De Wild, conseguindo capturar 37 espécies de 

escolitíneos (Murari, 2005). 

Portanto, ante a necessidade de estabelecer medidas de proteção e redução de ataques em mudas de A. rosaeodora 

durante o desenvolvimento inicial, o objetivo do presente estudo foi avaliar a eficiência das armadilhas Carvalho-47, IAPAR e 

PET-SM contendo álcool 70° ou mistura de metanol mais álcool 70° (3:1) para capturar insetos de X. compactus em condições 

de viveiro. 

 

2. Metodologia 

2.1 Coleta de frutos 

Os frutos de A. rosaeodora Ducke foram coletados em cinco matrizes de um plantio experimental (1 ha) instalado em 

1968, com topografia de terreno plana e tipo de solo argiloso de textura pesada, sob sombra de floresta primária, com 

espaçamento 10 x 5 m, situado na Reserva Florestal Adolpho Ducke, do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), 

Manaus, Amazonas, Brasil. Após a coleta, os frutos foram transportados para o Laboratório de Silvicultura e Tecnologias 

Digitais (LASTED/INPA). 

 

2.2 Semeadura e produção de mudas 

Os frutos coletados ainda imaturos, de coloração verde, foram dispostos sobre bancadas forradas com jornal e 

mantidos durante sete dias em condições de laboratório (27 ± 2 °C), até atingirem a coloração violáceo-escura. Após remoção 

do epicarpo, as sementes foram acondicionadas em bandejas plásticas, contendo areia lavada como substrato, e imediatamente 

depositadas no viveiro, dotado de tela de sombreamento 50% e irrigação automática. Após 90 dias, as plântulas com 

desenvolvimento inicial da parte aérea foram retiradas do substrato e repicadas em sacos plásticos de 1 kg, contendo como 

substrato terra preta e areia (2:1). 

 

2.3 Armadilhas 

As armadilhas foram confeccionadas a partir de material reciclável (garrafa de polietileno de 2 L, prato plástico, pote 

de vidro de penicilina de 30 ml, pote plástico de 140 ml e arame revestido PVC), de acordo com os modelos de Carvalho-47 
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(Carvalho, 1998), IAPAR (IAPAR, 1972) e PET-SM (Murari et al., 2012) (Figura 1). Cada armadilha foi dotada de 30 ml de 

isca, e foram testados dois tipos de isca atrativa para cada tipo de armadilha: 1) álcool 70° ou 2) metanol mais álcool 70° (3:1). 

Nas armadilhas IAPAR e PET-SM utilizou-se água corrente (30 ml) mais sabão neutro (30 ml) para fixar os insetos que foram 

atraídos pelas iscas. 

 

Figura 1. Desenho das armadilhas utilizadas na captura de X. compactus. 

 

Fonte: Autores (2021). 

 

2.4 Instalação do experimento 

No viveiro do INPA/V8 (3°05’28’’S, 59°59’35’’W), com área de 72 m², dotado de tela de sombreamento 50% e 

laterais com abertura, foi instalado um estudo experimental, distribuindo 24 grupos compostos de oito mudas cada (total = 192 

mudas), com separação de 1,5 m entre grupos. No centro de cada grupo, foi instalada uma armadilha, a uma altura de 1 m 

sobre o nível do solo. O experimento iniciou em 1 de dezembro de 2020, com monitoramento e troca de isca quinzenalmente, 

durante 12 meses, totalizando 24 observações. 
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A cada coleta, os insetos capturados foram retirados das armadilhas com auxílio de um pincel de pelo de marta n° 0 e 

imediatamente lavados com água corrente para retirar o resíduo de sabão neutro ou impurezas. Posteriormente foram secados 

em papel toalha, registrando-se os indivíduos de X. compactus capturados por armadilha, e em seguida foram depositados em 

tubos criogênicos graduados com tampa de rosca externa estéril de 1 ml, contendo álcool 70° para a preservação dos insetos. 

 

2.5 Incidência de ataques 

As plântulas atacadas por X. compactus foram substituídas por novas plântulas no viveiro, e imediatamente, retiradas 

do substrato, depositadas em sacos plásticos com zíper e armazenadas em freezer, para congelar os indivíduos adultos e 

imaturos de X. compactus. Ao final do monitoramento, as galerias nos caules foram revisadas para se registrar a altura do 

orifício e a presença ou ausência de X. compactus. O índice de ataques foi determinado pela fórmula proposta por Rios e Baca 

(2006): 

 

2.6 Dados meteorológicos 

Os dados de temperatura e precipitação foram obtidos da base de dados do Instituto Nacional de Meteorologia – 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (INMET, 2021), considerando a época chuvosa (inverno) dezembro a 

maio, e a época seca (verão), junho a novembro. A base de dados foi analisada para se obter a temperatura média, como 

também, as temperaturas mínima e máxima de cada mês. No caso da precipitação, considerou-se a precipitação acumulada de 

cada mês. 

 

2.7 Delineamento experimental 

O experimento foi desenvolvido em Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC) em esquema fatorial 3 x 2 (3 tipos 

de armadilhas x 2 tipos de semioquímicos ou iscas), constituindo 6 tratamentos com 4 repetições cada. Os dados de densidade 

foram avaliados por meio de análise de variância (ANOVA). Para as análises estatísticas de densidade, cada armadilha foi 

considerada uma unidade amostral. Para verificar os pressupostos da análise de variância (ANOVA), os dados foram 

primeiramente testados quanto a: a) normalidade com o teste de Shapiro-Wilk (p > 0,05), e b) homoscedasticidade pelo teste de 

Bartlett (p > 0,05). Uma vez atendidos esses pressupostos, os dados foram submetidos à análise de variância por meio do 

programa R versão 4.05 e, havendo diferenças significativas entre os dados, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey 

(p < 0,05). 

 

3. Resultados 

O uso das armadilhas permitiu estabelecer uma estratégia de manejo integrado, que possibilitou capturar indivíduos de 

X. compactus, desde o primeiro mês em que se iniciou o monitoramento. No total, registrou-se a captura de 2.463 indivíduos, e 

identificou-se três picos na frequência de X. compactus, durante o inverno, no mês de janeiro (359 indivíduos), como também, 

no início do verão, no mês de junho (257 indivíduos) e em menor proporção, no mês de outubro (215 indivíduos). Durante o 

monitoramento registrou-se uma precipitação média de 225,8 mm, com maior registro de precipitação no mês de março (463,8 

mm) e menor precipitação no mês de setembro (54,4 mm) (Figura 2A). A temperatura média apresentou estabilidade durante o 

período de monitoramento, com variações entre 25,9 °C e 28,5 °C, sem influenciar na flutuação populacional de X. compactus 

(Figura 2B). As primeiras mudas apresentando sinais de danos foram observadas no mês de fevereiro, e a partir deste mês, 

registrou-se a frequência absoluta/mês, totalizando 5% de perdas nos primeiros seis meses e aumentando para 21,42% na 

produção anual (Figura 2C). Na avaliação das mudas atacadas se observou ampla variabilidade na altura dos ataques 
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provocados por X. compactus, além disso, evidenciou-se que 10% das mudas, apresentaram os orifícios de infestação na raiz 

principal, comportamento incomum para esta espécie (Figura 2D). 

 

Figura 2. Flutuação populacional de X. compactus em condições de viveiro e avaliação de mudas de A. rosaeodora infestadas. 

A) Precipitação x capturas de X. compactus, B) Temperatura mínima, temperatura média e temperatura máxima x capturas de 

X. compactus, C) Frequência acumulada das mudas de A. rosaeodora atacadas por X. compactus, D) Área de ataque (parte 

aérea x raiz) das mudas de A. rosaeodora por X. compactus. 

 

Fonte: Autores (2021). 

 

As mudas atacadas em diferentes estádios de crescimento apresentaram folhas murchas e ressecadas, com aspecto de 

déficit hídrico, sinais característicos de danos causado pelo inseto (Figura 3A). Evidenciou-se que vários indivíduos de X. 

compactus podem compartilhar espaço no mesmo hospedeiro, realizando várias perfurações no caule, que se tornam visíveis 

pelo rastro deixado por pequenas quantidades de serragem ao redor de cada orifício (Figura 3B). É importante destacar que o 

orifício de entrada para a formação de galerias é também utilizado como orifício de saída. As galerias apresentaram 

comprimento médio de 5,4 ± 2,9 mm, sendo a escavação destas direcionadas para o topo das mudas, ou seja, de forma 

ascendente para o ápice caulinar. Além disso, encontrou-se nas galerias pelo menos um indivíduo adulto de X. compactus em 
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80,79% das mudas analisadas (Figura 3C). Frequentemente encontrou-se ovos, larvas e pupas desta espécie, como também, 

evidencias de 19,23% de galerias que foram abandonadas. 

 

Figura 3. Mudas de A. rosaeodora atacadas por X. compactus. A) Mudas de A. rosaeodora com aspecto de déficit hídrico nas 

folhas, B) Orifícios no caule das mudas de A. rosaeodora sinalizadas pela presença de serragem, C) Indivíduos adultos de X. 

compactus visualizados no interior da galeria do caule de A. rosaeodora. 

 

Fonte: Autores (2021). 

 

A análise de variância determinou que não houve interação significativa entre armadilhas e iscas (F = 1,17; P > 0,05). 

Entretanto, as armadilhas com isca de álcool 70°, apresentaram média de capturas de 3,45 ± 1,95 indivíduos/mês, entretanto as 

armadilhas com isca composta de álcool 70° mais metanol (3:1) apresentaram registro médio de capturas de 5,09 ± 2,90 

indivíduos/mês, evidenciando diferenças significativas (F = 4,93; P < 0,05). Por outro lado, a comparação entre os modelos de 

armadilhas permitiu determinar que IAPAR e PET-SM apresentaram os melhores resultados do monitoramento, com registros 

médios de capturas de 6,07 ± 2,34 e 4,73 ± 2,29 indivíduos/mês, respectivamente. Em consequência, essas armadilhas foram 

diferentes estatisticamente (F = 10,33; P < 0,01) da armadilha Carvalho-47, que também registrou capturas de X. compactus, 

porém em menor proporção, 2,02 ± 1,04 indivíduos/mês (Figura 4). 
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Figura 4. Boxplot da comparação de iscas utilizadas e tipo de armadilhas implementadas em viveiros para a captura de X. 

compactus. Linha transversal representa a mediana e “x” os valores médios de cada variável. 

 

Fonte: Autores (2021). 

 

4. Discussão 

O monitoramento e controle de X. compactus é um desafio de interesse internacional, devido a sua ampla distribuição 

na região da África neotropical, América, Ásia, Europa e Oceania, que através da comercialização de mudas e madeira de 

espécies exóticas facilitou a migração silenciosa destes insetos (Gallego et al., 2020). Apesar da grande diversidade de espécies 

hospedeiras de X. compactus, (Ngoan et al., 1976) juntamente com a sua ocorrência atual em 114 países (EPPO, 2021), ainda 

existem incógnitas sobre possíveis inimigos naturais, o que demonstra o alto risco que esta espécie representa para a 

silvicultura (Egonyu et al., 2017). Mesmo com a expansão lenta, estudos recentes relatam a ocorrência de X. compactus na 

Espanha (Leza et al., 2020), Indonésia (Asman et al., 2021) e na Itália, sendo categorizado, como um novo parasita da floresta 

(Faccoli, 2021). 

No Brasil, essa praga está presente desde a década de 1970, registrada juntamente com a patente da armadilha do 

Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR, 1972) e pela ocorrência de ataques em mudas jovens de coqueiro, em 1978, no 

estado do Pará (Abreu et al., 1997). A diversidade de hospedeiros desta espécie no Brasil (Tabela 1), também permite apreciar 

sua distribuição nos estados do Amazonas, Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Rondônia e Tocantins. Além disso, existem 

registros de ocorrência no estado de Mato Grosso, associados a plantios de Eucalyptus spp. (Dorval et al., 2004) e Eucalyptus 

camaldulensis Dehnh (Rocha et al., 2011). 
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Tabela 1. Registro de ocorrência de X. compactus em espécies hospedeiras no Brasil. 

Espécie Família Categoria Registros Estado 

Aniba rosaeodora Ducke Lauraceae Hospedeiro Morais et al., (2009) Amazonas 

Annona muricata L. Annonaceae Hospedeiro Oliveira et al., (2008) Minas Gerais 

Azadirachta indica A. Juss. Meliaceae Hospedeiro 
Silva (1999); Penteado et al., 

(2011) 
Pará, Tocantins 

Bixa orellana L. Bixaceae Hospedeiro 
Carvalho et al., (1999); Silva 

(1999) 
Pará 

Carapa guianensis Aubl.  Meliaceae Hospedeiro 
Carvalho et al., (1999); Silva 

(1999) 
 Pará 

Coffea canephora Pierre ex A. 

Froehner 
Rubiaceae 

Principal 

hospedeiro 

Matiello et al., (1999); Túler 

et al., (2019)  

Bahia, Espírito Santo e 

Rondônia 

Eucalyptus camaldulensis Dehnh. Myrtaceae Hospedeiro Rocha et al., (2011) Mato Grosso 

Euterpe oleracea Mart. Palmae Hospedeiro Oliveira et al., (2002) Pará 

Khaya ivorensis A. Chev. Meliaceae Hospedeiro Carvalho et al., (1999) * 

Mangifera indica L. Anacardiaceae Hospedeiro 
Carvalho et al., (1999); Silva 

(1999) 
Pará 

Matisia cordata Humb. And Bonpl. Bombacaceae Hospedeiro Carvalho et al., (1999) * 

Myrciaria dubia (H.B.K.) Myrtaceae Hospedeiro 
Carvalho et al., (1999); Silva 

(1999) 
Pará 

Nephellium lappacceum L. Sterculiaceae Hospedeiro Carvalho et al., (1999) * 

Swietenia macrophylla King. Meliaceae Hospedeiro Carvalho et al., (1999) * 

Theobrema cacao L. Sterculiaceae 
Principal 

hospedeiro 
Silva (1999) Pará 

Theobrema grandifloum (Willd. Ex 

Spreng.) 
Sterculiaceae 

Principal 

hospedeiro 
Silva (1999) Pará 

* = Região Amazônica, sem especificar o Estado. Fonte: Artigos publicados em revistas científicas e livros da EMBRAPA e OTCA. 

 

A eficiência das armadilhas permite considerá-las como uma alternativa para evitar o uso de inseticidas, que podem 

provocar o desenvolvimento de resistência a certos princípios ativos, exigindo a aplicação de doses cada vez mais concentradas 

para o controle de pragas, aumentando os custos da produção de mudas e causando contaminação com resíduos químicos 

(Nogueira & Melvile, 2020). Além disso, a estratégia de ataque de X. compactus ocorre paulatinamente, as mudas de A. 

rosaeodora começam a apresentar sintomas com aproximadamente 15 – 30 dias após o início da formação de galerias, 

entretanto, X. compactus permanece protegido no interior do hospedeiro, fato que impossibilita o contato direto com os 

produtos de controle ou repelência (Leza et al., 2020). 

A presença de X. compactus em um estrato vertical de 1, 3, 5 e 10 m de altura permitiu evidenciar a capacidade de 

voo desta espécie, característica que facilita o seu deslocamento pelas áreas de cultivo e viveiros (Abreu et al., 1997). Nesse 

sentido, a instalação de armadilhas com iscas de metanol mais álcool 70° (3:1) constituem uma alternativa para a captura 

destes insetos. De acordo com os registros de Greco e Wright (2015), X. compactus vive aproximadamente 58 ± 6 dias. As 

fêmeas conseguem ovipositar entre 2-16 ovos, que demoram até 28 dias para completar o ciclo da metamorfose. Apresentam 

proporção sexual de 1:9 (machos e fêmeas, respectivamente) (Hara, 1977). A análise em conjunto do comportamento 

reprodutivo e a quantidade de insetos capturados pelas armadilhas (n = 2.463) permite concluir que é inevitável o crescimento 

exponencial de uma nova geração de X. compactus/mês, caso os produtores de mudas não tomem as devidas providências. 

Apesar das armadilhas utilizadas já terem sido testadas em áreas abertas, para o monitoramento da diversidade 

biológica da subfamília Scolytinae (Bernardi et al., 2010; Botelho et al., 2021; Murari et al., 2012; Paz et al., 2008), é provável 

que as variações na captura de insetos estejam relacionadas com o desenho das armadilhas, e é possível evidenciar que os 

modelos de IAPAR (IAPAR, 1972) e PET-SM (Murari et al., 2012) apresentam áreas de abertura maiores, de 

aproximadamente 216 cm2 e 221 cm2, respectivamente, enquanto o modelo de Carvalho-47 (Carvalho, 1998) apresenta 

pequenas áreas de abertura, totalizando 48 cm2, aproximadamente, o que se supõe tenha influência na quantidade de capturas. 

Finalmente, é importante destacar que em cada coleta, também foram atraídos outros insetos, que não estão associados 
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com A. rosaeodora. Portanto, não foram considerados neste estudo, por exemplo, Metamasius hemipterus L. (Coleoptera: 

Curculionidae), uma praga de alto impacto na cultura da bananeira. Nesse sentido, as armadilhas também poderiam ser testadas 

para captura de outras espécies de insetos-praga em outros cultivos de interesse comercial. 

 

5. Conclusão 

O presente estudo registra uma alternativa para o controle de X. compactus em condições de viveiros, permitindo 

reduzir os ataques em mudas de A. rosaeodora durante o desenvolvimento inicial. Essa alternativa é constituída pela eficiência 

do uso de semioquímicos e a utilização das armadilhas IAPAR e PET-SM, contendo metanol mais álcool 70°, como isca 

atrativa. 

A manutenção quinzenal das armadilhas é essencial para evitar o acúmulo de resíduos e evaporação do álcool das 

iscas. As mudas de A. rosaeodora também não devem permanecer por mais de seis meses em viveiros com antecedentes de 

ocorrência de X. compactus, devido ao fácil deslocamento entre mudas próximas e o estabelecimento rápido desta espécie, que 

aumenta os índices de ataques, e consequentemente a mortalidade de mudas. 

No caso de mudas infestadas, recomenda-se evitar quebrar o caule nos viveiros, para não dispersar os indivíduos de X. 

compactus. É importante testar a eficiência de armadilhas no controle de X. compactus em plantios de A. rosaeodora em 

campos abertos. Assim como, também, determinar a densidade ideal de número de armadilhas por hectare e altura ideal do 

posicionamento de cada armadilha. Finalmente, é importante desenvolver estudos comparativos para avaliar a eficiência de 

diferentes tipos de iscas, economicamente viáveis e sustentáveis, produzidas a partir de extratos de plantas hospedeiras, como 

também, o uso de diversos feromônios para atrair e capturar indivíduos de X. compactus. 
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